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  GASPARETTO


   


  Com mais de cinquenta anos de experiência nas áreas de comportamento, filosofia, metafísica e mediunidade, Luiz Gasparetto (16 de agosto de 1949–3 de maio de 2018) foi um dos espiritualistas mais consagrados do Brasil. Sua fama também ganhou o mundo, tornando-o conhecido em outros países, e seus livros já somam mais de 1,5 milhão de exemplares vendidos.


  Formado em Psicologia no Brasil, fez especializações em Londres e nos Estados Unidos e ministrou cursos de Psicologia Existencial, tornando-se membro do Easalen Institute (STAF). Escritor, terapeuta, apresentador e artista mediúnico, Luiz Gasparetto fundou o Espaço da Espiritualidade Independente em São Paulo, onde ministrava cursos e palestras voltados ao crescimento pessoal, ensinando o indivíduo a lidar com diferentes situações do dia a dia e a ter uma vida mais equilibrada e feliz.


  Para Gasparetto, a prosperidade é uma condição natural do ser humano e o sucesso é para quem acredita que tudo pode dar certo em sua vida.


  Para conhecer melhor seu trabalho, acesse:
www.gasparetto.com.br


  Apresentação


  Bons conselhos, um novo olhar sobre a vida, a coragem de enfrentar os medos interiores constituem o legado de Luiz Gasparetto (in memoriam), um dos espiritualistas mais consagrados da atualidade. Sua fama expandiu-se além das fronteiras do Brasil, tornando-o conhecido em outros países.


  Psicólogo, pintor, escritor, esse grande mestre transitou por universos distintos com um único objetivo: esclarecer seus fãs e seguidores sobre a importância da autoaceitação, ensinando-os a lidar com as diferentes situações do dia a dia e a ter uma vida mais equilibrada e feliz.


  Gaspa, como era chamado pelos fãs, amigos e familiares, foi um homem à frente de seu tempo. Desde muito cedo, dedicou-se com afinco aos estudos da alma humana, buscando no enfrentamento dos dilemas do cotidiano a receita para a conquista da paz interior, libertando-se das amarras impostas por uma sociedade que vive de aparências e cultiva ilusões que adoecem e aprisionam o ser humano.


  A inércia nunca fez morada no espírito inquieto de Gasparetto. Sua mente, sempre ágil e à procura de respostas, trabalhava incessantemente, e sua produção intelectual, sempre invejável, manteve uma lucidez que ultrapassou as barreiras da fraqueza do corpo físico.


  Agora, leitores e fãs de Luiz Gasparetto, têm à disposição uma nova obra, que aborda os sentimentos e as situações que evitamos confrontar, mas que são verdadeiros vilões que impedem nosso crescimento interior. Neste livro, você aprenderá a lidar com suas fraquezas, eliminando os pensamentos negativos e, dessa forma, conseguirá enxergar a vida mais positivamente, rumo à felicidade.


  Vanessa Gasparetto


  CAPÍTULO 1


  Desespero


  Neste livro, eu quero lhe fazer companhia, falar com você, fazê-lo sentir e se trabalhar. Sabe, muitas vezes, me senti só diante de meu desespero, sem saber o que fazer, e foram os amigos invisíveis que me ajudaram a ficar face a face com meus tormentos e me ensinaram a confrontá-los. Foi uma experiência muito gratificante, tanto que também quero tentar ajudá-lo. É minha forma de agradecer àqueles que me auxiliaram. Isso, no entanto, só poderá ser feito com seu consentimento e sua ajuda, pois você é o dono do que acontece consigo e só você pode fazer algo por si.


  Saiba que posso lhe dar dicas, lhe sugerir alguns exercícios, algumas coisas, mas apenas se você estiver disposto a isso. Acredito que, no fim deste livro, você se sentirá melhor. Está desesperado, né? Está aflito, não é mesmo? Meu Deus! Quanto mais aflitos estamos, mais queremos tirar da nossa frente o que nos aflige, e quanto mais tentamos, pior ficamos. É como se não quiséssemos ver! É como se quiséssemos fugir para bem longe, sumir. Ou berrar, gritar, pegar uma almofada e espancá-la. Não é o que você está querendo fazer?


  Quando algo acontece, nossa vontade é de pararmos o mundo, sairmos dele, nos soltarmos, mas não! Nós estamos aqui! Você está aqui, e as coisas não estão nem um pouco como você quer. O que, então, podemos fazer, senão parar e confrontar as coisas? Esse negócio de ficar desesperado é atitude de criança, não? Ah, não estou querendo ofendê-lo. Estou falando isso, porque temos muita coisa de infantil ainda. Temos essa mania de querer que alguém faça tudo correndo como queremos, que alguém tome as rédeas da situação, resolva as coisas para nós, enquanto berramos e gritamos, porque as coisas não ficam do nosso gosto.


  Poxa vida! Precisamos olhar para nós mesmos para nos tornarmos adultos. Você está afim disso? Você sabe que quem tem de segurar sua barra é você, né? Não, mas não adianta! Pode berrar, chorar à vontade, afinal, o mundo é seu. Talvez seja até bom que chore, pois consegue desabafar um pouco, soltar as energias. Não fica melhor? Você prefere não fazer isso? Prefere ir de cara no problema? Então, vamos! Vamos de cara no problema! Pelo amor de Deus, olhe para si! O que o está afligindo, afinal de contas? Defina com clareza! “O que me aflige é…” Não saber o que fazer é sempre uma consequência, não é isso? Você não sabe o que fazer. Será que não está forçando sua barra? Será? Nós forçamos muito a barra. Lá vêm os outros com suas exigências: “Ah, porque tem que ser assim, porque tem que ser assado, porque você tem que ser uma pessoa desse jeito, senão eles vão ficar decepcionados, vão ficar bravos com você, vão ser ruins para você”. As pessoas fazem muita pressão, né? Você se considera uma pessoa “pressionável”? Ou impressionável? Ou os dois? “Pressionável” e impressionável? Tanto faz. Você se considera uma pessoa muito vulnerável? Se está assim desesperado, provavelmente, deve ser uma pessoa completamente insegura.


  É hora de encarar sua insegurança. Não gostamos de fazer pose de seguros e de bancar os corajosos muitas vezes? Até acho que você é confiante em algumas coisas, mas, se está lendo este livro agora, é porque não está seguro, né? Você está inseguro? Que mal há em dizermos: “Estou inseguro”? Acabarmos com nosso orgulho e dizermos: “Estou! É uma coisa da vida”. Provavelmente, você está inseguro, porque tinha ilusões. Ilusões de alcançar a felicidade de algum jeito que não deu certo. E, quando viu que estava perdendo, você começou a ficar desesperado, a ficar aflito. Não está conseguindo cumprir o que planejou para si? Você planejou uma porção de coisas, né? Para o amor, o trabalho, a vida com os outros e, de repente, não está dando conta do recado. Legal. Você não sabe direito como fazer as coisas, contudo, pensou que soubesse, né? Alguma coisa pelo meio do caminho não deve ter saído direito. Acalme-se. Será que você já pode ficar calmo? Pode? Será que consegue respirar e soltar-se um pouco, deixar-se ficar um pouquinho prostrado, levado por suas sensações, sem lhes oferecer resistência? Largar um pouco sua cabeça e seu peito, olhar para esse desespero aí, como se ele fosse de outra pessoa, e não deixar que fique muito forte na sua cabeça? Calma. É só um descanso. Nós voltaremos para ele, mas se dê um descanso agora. Não é com essa cabeça cheia e maluca que conseguirá arranjar um meio de lidar com essa situação. Eu lhe darei umas dicas para que se acalme. Vá, acalme-se. Com a cabeça fresca, pensamos melhor.


  Mas também não se deixe sofrendo! Você se gosta. Pelo menos um pouco, acredito que se goste. Então, não se deixe sofrer assim, não. Segure a onda aí! É engraçado que segurar nossa barra significa nos soltarmos, não é? Solte, solte-se. Ah, ah, que se dane! Repita comigo: “Não vou ficar nesse desespero, não vou. Eu me recuso!”. Experimente. Isso! Faça outra vez e outra vez. Como ficou seu corpo? Melhorou a cabeça? Tem alguma coisa apertando sua cabeça, seu peito? O peito é triste. Peço que se solte! Fale outra vez por dentro: “Que se dane”! “Que se dane, porque não quero sofrer. Ah não, sofrer não. Afinal de contas, sou uma pessoa inteligente”.


  Você é capaz de usar o que já conhece e algumas dicas que lhe darei. Chegaremos a alguma solução, mas isso acontecerá com opressão, com confusão, com gritos e berros? Sei que tem uma situação emocional, contudo, lhe peço que não deixe que ela tome conta de você. Isso só o fará perder tempo, desesperar-se. Olhe para o desespero, olhe. O que você não aceita? Todas as vezes em que estamos desesperados, isso acontece porque não aceitamos alguma coisa nos outros, na vida ou em nós. Observe. Você não aceita que as coisas da vida estejam do jeito que estão e não sabe o que fazer, não é? Se algo vai para um lado, você se dana; se vai para o outro, você se dana também. Que situação, não? Saiba que isso acontece na sua cabeça, só na sua cabeça. Não, não, não, não, não. Não permitirei que acredite que a situação existe mesmo fora de você. Não, é bobagem! Perceba que outra pessoa chega na sua situação e tira de letra. Não, não. Problemas são feitos na cabeça. Nós somos problemáticos. A vida segue seu curso calmamente, então, se acalme. Se dê a chance de olhar para si e ver que é você quem está problematizando as coisas. Tudo tem saída. Tudo tem remédio e, se não tem remédio, remediado está. Ou seja, não dê muita bola e não sofra. O importante é não sofrer, é se sentir um pouco melhor.


  Acalme a mente, acalme seu peito, largue a tensão. Você deve estar cansado, não? Geralmente, quando uma pessoa chega ao desespero, é porque as coisas já a atormentaram por um bom tempo. Então largue, largue um pouco e se espreguice. É, de verdade! Espreguice-se, espreguice os ombros e as pernas, como quem solta nos ombros, nos braços e nas pernas todo o tormento. Recuse-se a sofrer. Solte-se do tormento. Fica melhor, não é? Sei que você ainda não resolveu a situação, mas já reparou que na sua cabeça há uma vozinha que quer que você resolva, resolva, resolva, resolva, resolva, resolva, resolva, resolva, resolva, resolva, resolva coisas? Você tem de fazer, tem de fazer, tem de fazer… E você não pode deixar de fazer as coisas, pois já pensa: “Que horror! O que vai acontecer?”. Essas coisas na nossa cabeça funcionam como amebas, nos dirigindo, nos guiando… Ah, dê um berro na cabeça! Grite: “Cala a boca!”. Grite: “Dane-se!”, para que elas fiquem quietas e se acalmem. Acalmem-se… É bom falar assim mesmo, com a voz bem dura! Experimente falar dentro de você bem duro, se acalme. Está melhor? Melhorou, não é? Quando tomamos nosso mundo interior com pulsos fortes, a coisa fica melhor, bem melhor. Há um cobrador em nossa cabeça sempre nos cobrando: “Você deveria, você deveria, você deveria, você deveria, porque isso, porque aquilo”. Os outros somam só aquilo que já temos na cabeça, não é? Ah, enfrente-os! “Não devo nada, não devo nada, não quero ser maravilhoso. Neste momento, prefiro ser um pobre coitado para poder viver em paz e alegre e fazer o que gosto. Ah, não devo nada não, vou virar a mesa, que se dane”. Vire! Pior do que está não ficará. Aprenda a dizer “não quero”. Quando alguém disser “você deveria”, responda com “eu não quero”. “Não quero ser assim, não quero fazer isso, não quero ir a lugar nenhum, não quero. Não quero”. Repita o que você não quer fazer. Repita alto: “Eu não quero!”. Faz bem, não? Fale de novo, mas fale com a barriga, fale firme. Ah, mais alto ainda! Acho que você pode fazer melhor.


  Como fica seu corpo, quando você diz que não quer fazer algo? Se você fizer direito, com toda a força, ele certamente vibrará! Você sentirá uma energia forte, firme. “Não quero ser empurrado para lá e para cá, não quero decidir nada agora.” Já reparou em como nossa cabeça nos obriga a decidir coisas? E se você não estiver maduro para decidir algo? E se não tiver condições de decidir? E se o modo como você está vendo as coisas não lhe favorece a segurança de que precisa para tomar uma decisão? “Tem que decidir, tem que decidir, tem que decidir”, para quê isso? Por causa dos outros? Os outros estão com pressa? Os outros vão lhe pegar de pau? Ah, que pegue! Diga: “Não vou dar bola! Não vou tomar nenhuma decisão! Ai, que bom! Não sou ‘oprimível’, não vou”.


  É tão bom ser teimoso nessas horas. Teimosia serve para isso: para impor nosso querer, nossa liberdade, nosso momento no mundo. Não é seu momento, ora, acabou. E se você não gosta de algo? Não gosta, porque não gosta, ué! Nós não gostamos, porque não temos que gostar no peito. Ninguém faz gostar na marra. Gostar acontece. “Então, eu não gosto! Eu não gosto. Não quero, não quero. Não tenho vontade, não tenho vontade.” Mas é você quem precisa ouvir isso. Não é não. Por que você dá tanta importância aos outros? Ninguém pagará suas contas. Quem está segurando sua barra? Não vale a pena dar todo esse crédito para os outros. Eles não merecem esse sucesso. Os outros são bacanas, são de certo modo importantes, mas não desse jeito, a ponto de você se desesperar por causa do que os outros vão falar. Não, não, não. Daqui a pouco, você começará a se condenar. Será que você já não está se condenando? Está? Eita vida, não? Como temos a mania de nos condenar, não?


  Em quem você está se condenando? Você não é bom o suficiente? Não faz as coisas direitinho? Não é maravilhoso? Não tem sido aquela gracinha, aquela perfeição, aquele super-homem, aquela supermulher? Não tem sido aquela superpessoa, não é? Não tem sido o magnífico, é? El magnífico! Não é? Não? Você tem sido apenas humano, não é? Está legal. Tem sido apenas você mesmo, não é? Que tragédia ser apenas você. Olhe bem para isso! Que palhaçada! Tenha vergonha na cara. Onde já se viu dar tanta bola para isso? Você não é nem será. Você pensa que será? Ainda tem essa pretensão, não é? Saiba que pagará caro por isso, que amargará, que já está amargando e se amargurando. É tão bom ser apenas eu, viu? E olha que já dá bastante trabalho ser apenas eu. Não quero ser “bacanão”, não. O fato é que sou bom em algumas coisas, sei fazer direito algumas coisas, e está tudo bem. Quero ser bom para mim. Quero me sentir legal comigo, pois passo vinte e quatro horas comigo e só um pouquinho com os outros. Quero ficar legal comigo. E você? Quer ficar legal com você?


  Não, não é para mim que tem de responder essa pergunta, é para você mesmo. É claro que você quer ficar bem consigo, mas há um preço para isso: mandar embora o maravilhoso juiz que o está condenando. Ah, que se dane! Eu sou como sou. Fiz o que fiz. “Sou o que sou, fiz o que fiz”, experimente repetir isso. E o que vier eu traço. Olhe que corajoso: “O que vier eu traço”. Traçarei mesmo, porque não tem jeito! Pintarão problemas em nosso caminho, e nós teremos de encarar, não? Ah, então já encare com o espírito legal. Ah, eu quero ser mais leve! Não, não é cinismo; é leveza. É humor, sem dramalhão. Com quem você aprendeu a ser dramático, hein? Com sua mãe ou com seu pai? Com a avó? Aprendeu com a avó? Foi ela quem o ensinou a ser dramático assim? Fazendo aquela ópera dentro de casa. Acontecia uma coisinha, e ela dava aquele escândalo! Agora, você está fazendo igualzinho. Acontece uma coisinha, e você faz um escândalo. Que pouca vergonha, não? Que papelão! Olhe para si de fora, olhe. Que papelão! Quantas vezes você passou por coisas difíceis na vida e superou como todo mundo? Você superará. Lógico que superará, pois não tem escapatória, não tem outro jeito. Então, diga: “Farei a coisa mais fácil, sem drama. Sem drama, sem culpa”. Está se culpando, não é? Está se chicoteando, se batendo. “Ah, eu não devia ter feito isso! Ah, por que não fiz? Que horror.” Quanta bobagem, viu? Que bobagem, dramalhão!


  Aquela voz em sua cabeça o assusta, não? Como ela o assusta. Quem o assustava? Os dramáticos de sua família? Sua mãe o assustava? Seu pai o assustava? Seu irmão, seu primo, sua tia? Todo mundo o assustava? A professora o assustava? Todo mundo o assustava, não? E você aí, de “pamonhão”, assustando-se com a vida! Saia dessa! O susto encolhe os miolos! E encolhe mesmo! Tudo fica pequeno, pois o medo nos faz ver tudo pequeno, tudo fechado. E não é nada disso aí fora. Se há pessoas vendo as coisas abertas é porque as coisas estão abertas àqueles que veem diferente. Você está vendo tudo apertado, apertado, apertado! Ai, que sufoco! Pare, tome vergonha, largue esse negócio de medo. Não adianta gritar e berrar. O que aconteceu, aconteceu. O que acontecerá, acontecerá. De cabeça calma, você enfrentará tudo! Claro que enfrentará. Dará a volta por cima. Quem sabe, ao acabar de ler este livro, você chegue à conclusão de que nem tinha um problema? Já vi isso acontecer tantas vezes. Até comigo isso aconteceu. Fazia um dramalhão e depois me dava conta de meu papelão. “Oh! Mas estou fazendo uma porcaria de um pesadelo em uma gotinha de água!”. Uma tempestade num copo d’água! Pois é. Fiquei até sem graça, pois não tinha problema nenhum. Era tudo fruto de minha cabeça. Gostamos de dramatizar, exagerar, aparecer. Gostamos de contar para o mundo, nos esparramar no mundo, berrando e gritando, ou de sofrer por dentro como uma vítima torturada e em silêncio pelos cantos. Ih, que coisa trágica! Vocês estão assistindo a filmes demais. E o pior é que esse filme se desenrolava na sua casa. Quem era a trágica, calada? Sua mãe fazia o tipo trágica calada? Sua tia? Sua tia era a trágica calada? Sofria nas mãos dos filhos, do marido, nos destinos da vida? Ela era a trágica calada? Você já viu essas trágicas caladas? Que sofrem por dentro, amarguradas, se corroendo com o veneno da vida? Que mau gosto! Tanta coisa na vida para fazer, e essas pessoas perdem tempo cozinhando essa coisa ruim!


  De qualquer maneira, tentemos compreender isso. Estar centrado é estar no seu centro. É estar em si mesmo. O desesperado é o que está descentrado, que está no periférico. Esse é o tipo de coisa pelo que passamos quando nos deixamos levar pelo ambiente, pelas pessoas. As coisas da cabeça como nós já vimos. Nós nos deixamos levar pelas impressões, pelas coisas, e saímos de nós mesmos. É como se as coisas fossem mais fortes que nós. Nós damos força para as coisas. O que são as coisas? Nada. Quantas coisas você não dá força em sua vida, não dá importância, e elas acabam passando despercebidas? Quando alguém dá muita importância a algo, faz um dramalhão, nós não dizemos: “Ih, que bobo! Não está dando força, importância para aquilo? É uma bobagem! Nem ligue para isso!”? Não é verdade? Você não tem dado força a algumas coisas? E, quando isso acontece, elas não parecem mais fortes? Nada é forte. Fortes somos nós. As coisas ficam fortes, porque nós entregamos nossas forças a elas. Fique no seu centro, e, para ficar no seu centro, você precisa senti-lo. Sinta-se no centro, sinta-se no centro. Vamos tentar?


  Se você estiver disposto, podemos fazer um exercício. Eu vou falando, e você vai fazendo, e, assim, tentarei levá-lo a experimentar a sensação de se colocar no centro. Não há como explicar. É indo. Indo, chegando lá, sentindo e sabendo que aquilo lá é o centro. Entendeu? Não é uma coisa que se explica por meio de palavras. Vamos lá. Experimente. Veja seu corpo. Seu corpo inteiro. Você pode agir no seu corpo e ordenar que ele faça isso ou aquilo. De acordo com seus pensamentos, você causa várias sensações no seu corpo. O corpo existe, mas ele é um pouco mais periférico, ele não é o seu centro. Portanto, largue o corpo, tente ir para mais perto do seu centro, por dentro. Aí dentro você tem emoções, raivas, desejos, sentimentos, amores, tristezas, uma série de coisas do seu mundo afetivo. Esse mundo, contudo, também sofre sua influência. Você muda, mexe, vira, então, a coisa sobre a qual você age é algo periférico. É como um aparelho existente em você, mas não seu centro. Existe, é importante, mas não é o centro.


  Desapegue-se dele, ponha-o para lá, e vamos para a mente. A mente. Pensamentos, aquelas vozinhas que conversam conosco. Nossa memória, nossas lembranças, nossos métodos de vida, nossos valores, nossas palavras, a tela da imaginação onde desenhamos o que queremos, chamamos o que queremos, evocamos o que queremos, raciocinamos como queremos. Isso também é uma máquina, um aparelho em nós que nos influenciam. Se eu influencio em é porque não estou me referindo ao centro, mas a alguma coisa periférica. Tenho um corpo, mas ele não é o centro; tenho afetos, emoções, sentimentos, mas que também não são meu centro. Tenho cabeça com tudo o que está dentro, mas também não é meu centro. E vamos nos afastando disso, como se déssemos um passo mais para o fundo, um passo mais para o interior, sobrando apenas a lucidez. A sensação de que estamos lúcidos. Esse é o centro. Eu, consciência que vê tudo, que atua em tudo, que faz tudo funcionar. Eu, lucidez. Eu, lucidez. Eu, atenção.


  As coisas modificam-se, e eu estou sempre aqui com a mesma qualidade de atentar, de perceber, de colocar a vontade e de manipular meus conteúdos periféricos. Eu sou a consciência. O centro é esse estado, esse ponto. Pronto, agora você já conseguiu! Está mais centrado, mais cônscio de si, e pode agora, daí do centro, olhar para as coisas que o estavam perturbando. É bem diferente, não? As coisas já não ficam tão fortes, porque não conseguem nos dominar. No centro, nada nos domina. Somos nós que dominamos as coisas. E assim, fora, podemos observar as coisas, ver como elas ocorrem em nós. Entender o processo e atuar nele, como nós queremos, provocando as reações que desejamos ou até experimentando para ver qual a reação mais adequada.


  Olhe para sua mente. É ali que fica o desespero, é ali que ficam as vozes que o cobram, o dramalhão, a condenação, o medroso, o inseguro, o exagerado. Tudo está lá, mas não o domina agora e não dominará, enquanto você não permitir. Você entenderá isso e buscará os meios de colocar tudo em ordem. Isso, contudo, não mais o dominará. Nem mais uma lágrima, nem mais um segundo de sufoco. Nada mais.


  É emocional o seu negócio? O emocional parece mais difícil, não? São desilusões, desesperanças, angústias por coisas mal resolvidas, frustrações por não conseguir o que quer. Tudo isso é afeto, e afeto só se cura com afeto. Você também pode se dar afeto. Aí do centro, você pode. Pode falar gostoso com seu afeto, pode ser gentil, benevolente, compreensivo, tolerante consigo mesmo. Pode se dar uma grande dose de aceitação e carinho, porque carinho não é só aquilo que se sente na pele. Carinho se sente por dentro, quando você se olha com bons olhos, com olhos profundos e bons, procurando entender seus motivos, suas buscas.


  Temos muitas ilusões na cabeça, e as ilusões causam sempre grandes problemas em nosso corpo emocional. Quando não chegamos lá, é o corpo emocional quem sofre, não nossa cabeça. Nós nos sentimos derrotados e incapazes de prosseguir. Eu, contudo, gosto de uma coisa muito bacana que existe em nosso corpo emocional, que são as emoções. Elas estão lá dentro como grandes forças a nos sustentar. Usemos, então, essa força agora. Agora que está em seu centro, use suas forças. E, para usar suas forças, é preciso que identifique onde você estava pondo isso. Ponha as forças do seu lado. Feche os olhos e procure se imaginar bem pequeno, como se estivesse encolhendo e entrasse em seus órgãos genitais, onde as emoções nascem. Devagar, sinta os movimentos de sua barriga, a força que sobe pelas pernas e chega até ali, que impulsionam seu sangue, o batimento de seu corpo, as funções metabólicas, e sinta que está a tomar conta dela, como um feto que começa a crescer.


  A força subirá por seu corpo e seu peito, por seus braços e suas mãos, fazendo-o crescer firme. Com clareza, você sentirá sua pele revivida, cheia de energia. A pele que limita, individualiza, que dá noção do eu. A força que está dentro dessa pele é a que move tudo em você. Aqui, no centro, eu evoco minhas forças e cresço, cresço. Cresço para me representar inteiro. Tenho pés em que me apoiar no chão da realidade, pernas para me conduzirem pela liberdade, coxas de apoio para meus impulsos, força de criação no ventre, liberdade de ser eu mesmo. Tenho costas para me curvar e para sustentar a cabeça como senhor de todo esse processo no qual nós, eu e vocês, costumamos ficar a maior parte do tempo. Além de tudo isso, você pode viajar por todo o seu corpo e não precisa simplesmente ficar na cabeça. Em cada canto do seu corpo, há um pedaço de você, um pedaço de emoção, afeto, de sua mente. Sinta-se por inteiro. Assim, a vida é você. Repita algumas vezes: “EU SOU A VIDA”. Dizendo isso, você sentirá a força que há em você, o poder. Use-o em seu benefício. Fique inteiramente do seu lado. Repita: “Independente do que aconteça, ficarei do meu lado e me manterei firme no meu centro. Aconteça o que acontecer na minha vida, eu ficarei do meu lado, no meu centro, com minhas forças, assumindo total responsabilidade por mim. E aqui nada me aterroriza ou domina, nada me impressiona, sem meu consentimento. Posso usar minha força, posso ficar no centro, posso encarar tudo com calma, seguro, inteiro e, dentro desse centro, sinto-me livre para atuar em todos os âmbitos de minha vida interior e exterior. Bom, não é? É gostoso sentir-se no centro e com sua própria força.


  Você já percebeu que essa coisa de ter força é uma questão de evocar? Se o problema ou desespero que você enfrenta depende de alguma resposta, que para você é difícil encontrar agora, evoque a resposta. Às vezes, ela não vem na hora. Nós evocamos, mas dizemos: “Não quero resposta para isso”, e soltamos. Em determinado momento, geralmente quando estamos distraídos, a resposta aparece dentro da cabeça. Preste atenção no que os outros lhe dizem, no que você lê, pois, de repente, em algum lugar, as palavras parecem ficar iluminadas, como se algo chamasse sua atenção para o que tem a ver com você naquele momento. Olhe para aquilo. Não para o contexto que está ali, mas de uma forma pessoal, de uma forma que aquilo que está ali bata com o que você está precisando, pois, de repente, é uma chave que desencadeia uma reflexão; e essa reflexão desencadeia uma compreensão; e a compreensão gera uma nova atitude; e uma nova atitude gera uma nova manifestação de vida.


  Todas as atitudes governam nosso ser, e a melhor maneira de governar nossos destinos é nos manter em nosso centro o máximo possível. É claro que tudo isso passa pela prática, não? É necessário praticar isso, e, quanto mais você insistir nesse ponto, menos as pessoas, os acidentes e as coisas mais graves tirarão sua calma, o tirarão do centro. Sei que você pode resolver isso aí, contudo, se continuar a ser uma pessoa “desesperável”, daqui a pouco terá de lidar com outras situações. Não acha melhor, então, começar a se trabalhar agora para não ser uma pessoa “desesperável” como tantas que conhecemos por aí? Será que não está na hora de deixar de ser assim? De deixar de copiar os parentes, as pessoas ao redor e deixar o velho para trás? Não está na hora de começar uma coisa nova, uma proposta nova, de ser um pouco diferente, de pensar na sua felicidade, em sofrer menos, em ter mais vantagens? Está na hora de você crescer e tomar conta de si, tomar posse de si. Tenho certeza de que essa mudança de atitude será extremamente útil para o resto de sua vida e, mesmo quando estiver em outros planos, vivendo outras experiências, isso ainda estará com você. Mesmo quando já tiver esquecido este livro ou que existi algum dia em sua vida, ainda sim, permanecerá dentro si aquilo que você aprendeu, as habilidades que desenvolveu. Tudo isso o acompanhará sempre, crescendo e ampliando-se, até o dia em que nos encontraremos face a face, em que daremos muitas risadas do que você passou. Será muito engraçado! “Ah, eu comprei um livro seu e li. Estava desesperado, mas depois fui indo, indo, indo… Como eu era bobo naquela época!” Será que nós teremos esse dia? Acho que teremos, não? Pois é! Por isso eu estou aqui: para fazer do hoje o melhor para o seu amanhã.


  Agora, vou parar por aqui, pois está na minha hora de parar! Acho que valeu! E se não valeu, faça o exercício ou leia este capítulo novamente. Tudo é válido. O importante é que você se torne cada vez melhor para si. E quanto melhor você for para si, será melhor para mim.


  CAPÍTULO 2


  Grandes perdas


  Neste livro, eu gostaria de lhe fazer companhia. Enquanto explico algumas situações, peço que você comece a se sentir e, se possível, se trabalhar.


  Muitas vezes, eu me senti só diante de uma perda, sem saber o que fazer. Amigos invisíveis me ajudaram a ficar face a face com meus tormentos e me ensinaram a confrontá-los. Foi, é claro, uma experiência gratificante, e por isso gostaria de ajudá-lo também como uma forma de agradecer aos que me ajudaram. Isso, contudo, só pode ser feito com seu consentimento e sua ajuda, pois você é o dono daquilo que acontece dentro de si e só você pode fazer algo por si.


  Diante de uma perda, não fuja, pois fugir significa aumentar a dor. A perda é, na verdade, uma das piores dores na vida. Há muita gente que não sabe lidar com perdas. Até pessoas bastante formadas, bastante preparadas com psicólogos, confessam que essa dor é uma das piores coisas que existem, que é difícil de lidar. Como, então, fazer uma pessoa parar de sofrer? Quantas coisas precisariam ser mudadas para que ela não sofresse?


  A primeira coisa que uma pessoa precisa fazer é confrontar a dor, encará-la. Sei que a dor é uma coisa da qual queremos fugir, da qual vivemos fugindo, mas fugir não acaba com ela. É claro que a intenção de fugir é ficar longe da dor, de acabar com ela, mas, nesse caso, a fuga não aumenta a possibilidade mínima que temos de superá-la.


  Uma coisa, contudo, você precisa saber. Pode parecer estranho, mas tenho encontrado muitos exemplos de pessoas que gostam de ter dor, que dizem querer se livrarem disso, mas estão sempre nesse tema, se apunhalando, buscando pensamentos que as fazem lembrar-se do pesar e do sofrimento de algo que aconteceu. Será que esse não é seu caso?


  Essas pessoas têm um senso de mártir, um senso dramático, e estão sempre dispostas a arrastar consigo as dores. Umas porque acreditam que a vida precise de grandes emoções, de coisas intensas, de coisas doídas e confundem muito paixões com o verdadeiro prazer. Outras, porque as dores as redimem de culpas. Essas pessoas não compreendem sua própria natureza e não compreendem a natureza em si. Acham que há coisas erradas e coisas que são certas. Têm o hábito de se punirem, de se culparem, de serem severas consigo mesmas, como se isso pudesse lhes dar uma melhoria ou alguma evolução. De qualquer maneira, uma das formas de se desculpar, de aliviar os pecados e as faltas e essas bobagens que enfiamos na cabeça é curtindo a dor.


  Se por um lado a dor machuca, por outro traz alívio a essas pessoas e por isso elas insistem por um ano, dois anos, três anos. É uma coisa sem propósito. Vinte anos depois, há pessoas que ainda choram pelo pai que foi embora quando elas eram ainda crianças ou pela mãe que morreu quando elas tinham oito anos ou até menos. Essas pessoas choram como se a causa de todos os problemas da vida delas estivesse centrada no fato de que a mãe partiu. Elas enxergam como um defeito na vida delas, sentem a dor e até um certo prazer nisso, porque se sentem “desculpadas” de tensões e punições internas.


  Ah… não pense que não está muito longe disso. Olhe lá, nós nos enganamos. É claro que esse não é um belo retrato nosso. É claro que não é legal pensar que estamos curtindo dor. Ninguém gosta de considerar. Há muita gente que acredita no sacrifício e na dor como meios de purificação, o que parece uma ideia antiga, mas até hoje existem pessoas que ainda agem dessa forma. Não se espante, então, se encontrar em si uma persistência em curtir a dor da perda. Você pode estar tentando se desculpar de alguma coisa, de uma coisa que considerou ser um crime. É tão engraçado como nos arvoramos a dar julgamentos e veredictos, quando a própria natureza nem se manifesta acerca dessas coisas. Nós colocamos frases e moral na boca de Deus e da natureza e acreditamos que Ele é assim mesmo, só porque pensamos que Ele é, sem observarmos, contudo, que a vida por si só não está levando aquilo como algo tão grave nem está dando tanta bola para aquilo como nós damos. Nós fazemos as coisas de nossa própria cabeça. Nós criamos o céu e o inferno.


  Se você está realmente a fim de encarar essa questão sem um senso dramático, sem um senso de culpa, sem um senso melodramático, então poderá encarar melhor sua dor. Realmente, perder alguém dói. E por que dói tanto? Por que nossa vida parece perder o significado quando alguém se vai? O desânimo, a dor, até certo ponto, são vigorosos. A vida é cheia de estímulos. Estímulos dolorosos, mas estímulos. É vida em nós.


  Para muitas pessoas, a dor tem sido um prazer. Muitas pessoas sentem-se mortas, não sentem mais coisas há muito tempo, e, de repente, uma dor as faz voltar à vida, como um tapa na cara. Às vezes, essas pessoas se apegam à dor como uma forma de se sentirem mais vivas.


  Muitas pessoas gostam de curtir melancolia, tristeza, saudade, como algo revigorante na vida delas. Curtem estímulos dolorosos, que lhes provocam a vida. Será que esse é seu caso? Será que não está procurando a dor para se sentir mais estimulado? Já pensou nessa possibilidade? Pode até não ser seu caso, mas, se for, é bom que abra os olhos, pare com isso e procure uma coisa mais prazerosa para lhe dar prazer realmente. Não é verdade?


  De qualquer maneira, a dor machuca. E você sabe, no fundo sempre soube, que a pessoa que perdeu não o pertencia, nunca o pertenceu. Que ilusão, não? Como nós nos iludimos.
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